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Invisíveis, mas não mudos

FFeessttiivvaall  ddee  fifillmmeess  aammbbiieennttaaiiss  eexxiibbee  ““OOss  iinnvviissíívveeiiss  ddee  BBeelloo
MMoonnttee””

Por Carolina Vaz
Fotos: Carolina Vaz

Ainda há pessoas no Brasil que vivem quase completamente da
natureza: nela vivem, dela pescam, caçam e locomovem-se pelos
rios. Muitas dessas pessoas vivem na Amazônia, na região de Volta
Grande do Xingu, no Pará. Mas, para essas, esse modo de vida tem
curto prazo. É o que prova o documentário “Os invisíveis de Belo
Monte”, exibido no Festival Internacional de Audiovisual Ambiental
(Filmambiente) no dia 31 de agosto. 

A exibição contou com a participação de uma das realizadoras do
filme, a militante Magnolia de Oliveira. “Os invisíveis de Belo Monte”
é uma produção francesa de 2012, e o outro diretor é o francês
François-Xavier Pelletier. No longa, mostra-se como estão sendo
afetadas as pessoas que saem à força – quando saem com vida – de
suas casas e de seus próprios modos de vida em regiões que serão
afetadas pela construção da hidrelétrica Belo-Monte. Muitas das
famílias mostradas haviam sido ignoradas pelo Estado desde
sempre, até alguns anos atrás, quando foram procurados pela
primeira vez por representantes do Estado e da empresa
construtora (Norte Energia) para deixarem essas regiões. A maioria
são pescadores, que vivem dessa atividade, e não sabem como vão
sobreviver de outro modo, além de se preocuparem com a natureza
que deixam para trás, depois de viverem em harmonia com esta
por tanto tempo. O filme traz belas imagens e depoimentos de
pessoas que vivem em meio à natureza, e entendeu seu equilíbrio
mais do que muitos engenheiros. Mas traz também uma história de
parcerias, uso da força, abuso de poder e ameaças, que vai tão
longe que até mesmo um cacique da região tem acordos com a
empresa, e ameaça os demais índios.

Exibição foi aberta ao público no Jardim Botânico.
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Segundo Magnolia, enquanto as gravações eram feitas,
representantes da empresa descobriram a presença da equipe, por
isso eles tinham que estar em constante movimento, dormindo em
lugares diferentes, pois a ameaça era grande. O filme foi lançado
em 2012, mas faz parte de um projeto de preservação da natureza e
das pessoas, portanto Magnolia, que também é da Amazônia, se
esforça para permanecer na região, junto a outros militantes contra
Belo Monte.

Veja o site do documentário (em francês).
Assista ao trailer de Os Invisíveis de Belo-Monte (em francês).

Vem aí: 2ª Mostra Ecofalante de Cinema Ambiental, de 1º de
outubro a 3 de novembro, em são Paulo.

Participantes assistem ao documentário.

Magnolia de Oliveira continua a militar contra as obras de Belo Monte.
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